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RESUMO – O principal ácaro fitófago do cafeeiro é o ácaro vermelho Oligonychus ilicis (McGregor, 1917) 

(Prostigmata: Tetranychidae). Seus danos têm sido expressivos nas regiões produtoras, principalmente em estiagem 

prolongada e em situações de desequilíbrio populacional de seus inimigos naturais devido a utilização continua e 

indiscriminada de produtos fitossanitários. O uso de produtos químicos é um dos métodos de controle mais 

utilizados, no entanto, nos últimos anos a busca por métodos de controle alternativo tem sido difundida no meio 

agrícola. O objetivo deste trabalho foi avaliar a toxicidade de diferentes concentrações do óleo das sementes de 

mamona (Ricinus communis) sobre o estágio de adultos de O. ilicis. Os tratamentos utilizados foram: 0; 0,5; 1,0; 

1,5; 2,0; 2,5; 3,0% (v/v). As avaliações foram feitas 24, 48 e 72 horas após a aplicação do extrato. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as regressões estimadas pelo programa SISVAR. A taxa de mortalidade em 

adultos demonstrou que quanto maior a concentração do extrato maior a mortalidade de O. ilicis. A CL50 foi 

estimada em 1,07% para adultos dessa praga. Essa mortalidade pode estar relacionada com a ação dos compostos 

secundários existentes nessa espécie de planta, o que poderia estar causando morte das células dos aparelhos 

gastrointestinais.  
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O ácaro vermelho Oligonychus ilicis (McGregor,1917) (Acari: Tretanychidae) é uma das pragas de maior 

expressão na cultura do café, Coffea canephora Pieeere ex Froehn. Devido seu hábito alimentar fitógafo, ocorre o 

extravasamento do conteúdo celular, promovendo o aparecimento de áreas cloróticas, reduzindo assim, a área 

fotossintética, tornando as folhas com tons bronzeados, que juntamente com o aspecto sujo causado pelo acúmulo de 

resíduos na teia criada pelas fêmeas para postura e proteção, caracterizam os sintomas (REIS et al., 2005; FAHL et 

al., 2007). 

O controle químico é um dos mais utilizados para controle desta praga no meio agrícola . Contudo, sabe-se que 

estes podem gerar impactos no meio ambiente e na saúde pública. Em contraste com essa realidade, os extratos 

botânicos são fontes de pesquisas, os quais têm demonstrado eficácia no processo de controle de pragas (LOVATTO 

et al., 2004). Estudos conduzidos com a mamona (Ricinus communis), por exemplo, tem demonstrado propriedades 

eficientes no controle de pragas. Lima (2015) testando óleo de semente de mamona sobre lagartas Diaphania 

nitidalis Cramer 1782 (Lepidoptera: Crambidae), observou eficiência sobre esta praga. Dessa forma, o objetivo 

desse trabalho foi avaliar o potencial acaricida do óleo de sementes de mamona sobre adultos do ácaro vermelho O. 

ilicis. 

 

METODOLOGIA 

Os experimentos foram realizados no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - 

Campus Itapina (IFES - Campus Itapina), no Laboratório de Entomologia e Acarologia Agrícola, no primeiro 

semestre de 2018. As unidades experimentais foram mantidas em câmaras climatizadas a temperatura de 25 ± 1 ºC, 

umidade relativa 70 ± 10 % e fotofase de 12 horas.  

 

Criação e manutenção do ácaro vermelho do cafeeiro Oligonychus ilicis 

Adultos de O. ilicis foram coletados em campo, em lavoura de café conilon (C. canephora) convencional, 

localizada no patrimônio de Santo Antônio do Mutum, no município de Colatina - ES. A técnica de criação adotada 

foi uma adaptação de Reis et al. (1997), no qual foram utilizadas folhas de café, coletadas em lavouras isentas de 

produtos químicos, localizada na área experimental do Ifes - Campus Itapina. Estas folhas foram lavadas com 

dicloroisocianurato de sódio e água destilada. Posteriormente secadas e colocadas sobre algodão dentro de placa de 

Petri (14,0 x 1,5 cm), com as bordas das mesmas recobertas com algodão umedecido para manter a turgescência da 

folha e evitar fuga dos ácaros. Após o procedimento, os ácaros coletados em campo foram transferidos para as 

placas e mantidas em câmaras climatizadas (25±1ºC, UR de 70±10% e fotofase de 12h).   

Para a realização dos bioensaios, vinte fêmeas adultas e cinco machos, foram retirados das placas de criação e 

transferidas para placas de Petri conforme descrito anteriormente e mantidos por até 24 horas para a obtenção de 

ovos de mesma idade. Para cada tratamento, em cada repetição, foram deixados 12 indivíduos por placa. 

 

Confecção do extrato vegetal de Ricinus communis 

Para confecção dos extratos, foram coletadas sementes secas de mamona na área experimental do Ifes – Campus 

Itpina, nativas do campus, em área isenta de aplicação de qualquer tipo produto químico. Em laboratório, após a 

retirada da casca, as sementes foram submetidas à extração de óleo mediante prensagem a frio com auxílio de uma 

prensa hidráulica, metodologia utilizada pelo laboratório para extração de óleos.  

O procedimento de extração aquosa constituiu da utilização de 3,0 mL do óleo das sementes de mamona em 100 

mL do solvente (água destilada). Para a diluição do extrato foi utilizado espalhante adesivo Tween® 80 (0,05 %). 

Em seguida, a mistura permaneceu sob agitação (agitador magnético) por 24 horas à temperatura ambiente. Após 

este período, o material permaneceu em repouso por aproximadamente 20 minutos para a decantação, sendo em 

seguida separado o sobrenadante da parte sólida com auxílio de filtração simples utilizando um funil com algodão. 
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Teste de aplicação direta 

O extrato foi testado sobre adultos obtidos conforme descrito anteriormente. As concentrações utilizadas no 

experimento foram de 0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 2,5 e 3,0% (volume/volume), sendo cada tratamento composto por oito 

repetições, com 12 indivíduos por repetição. Cada unidade experimental foi composta por uma placa de Petri (10,0 x 

1,2cm), forradas com algodão no seu interior e, sobre este, discos de folha de café com cerca de 4 cm de diâmetro, 

tendo algodão umedecido ao redor deste para manter a turgescência da folha e evitar a fuga dos ácaros. A 

pulverização foi realizada utilizando um aerógrafo modelo Alfa 2, conectado a um compressor calibrado com 

pressão constante de 1.3 psi e 2mL de solução de cada formulado para cada repetição. Foi utilizada como 

testemunha água destilada e o espalhante adesivo Tween® 80 (0,05% v/v). O efeito acaricida foi avaliado a partir de 

24, 48 e 72 horas após aplicação. 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado. Os dados de mortalidade foram corrigidos pela fórmula 

de Abbott (1925), e posteriormente submetidos à análise de variância, e teste de regressão pelo programa SISVAR 

(p≤0,05). A partir das equações obtidas foram calculadas CL50 para os adultos de O. ilicis. O agrupamento do efeito 

toxicológico foi realizado de acordo com o modelo de Hassan et al. (1994), ao se considerar os valores percentuais 

de mortalidade corrigida, como a seguir: inócuo <25%; levemente tóxico 25-50%; moderadamente tóxico 51-75% e 

altamente tóxico >75%.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Quanto maior a concentração do extrato de óleo de mamona, maior a mortalidade de O. ilicis (Figura 1). 

Em relação à toxicidade, a concentração de 3,0% para adultos foi considerada altamente tóxicas . A CL50 foi 

estimada em 1,07% para adultos (Figura 1).  

Conforme resultados apresentados, à medida que se aumenta a concentração do óleo da semente de 

mamona, aumenta a mortalidade de O. ilicis. Holtz et al. (2016) também observaram essa resposta ao testarem 

diferentes partes da planta de pinhão manso, Jatropha curcas L. (Euphrobiaceae), sobre o ácaro rajado, Tetranychus 

urticae Koch (Acari: Tetranychidae). Provavelmente, nas maiores concentrações está ocorrendo uma redução na 

capacidade de destoxificação de O. ilicis, ou seja, há um maior número de moléculas do princípio ativo da planta por 

área. Como o óleo de mamona foi aplicado simultaneamente sobre o ácaro e seu alimento (disco de folha), o mesmo 

poderia atuar de diferentes formas sobre os indivíduos, podendo penetrar no organismo por ingestão, contato e pelas 

vias respiratórias. 

 

 

 
 

0

20

40

60

80

100

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5

M
o

rt
al

id
ad

e 
(%

)

Concentração  (%)

y = 20,432214x + 28,093833
R^2 = 96,87%
CL50= 1,07%

 



 

 

SEAGRO: Anais de Semana Acadêmica do Curso de Agronomia do CCAE/UFES, v. 2, n.1, 2018 

 ISSN: 2594-4452 

Figura 1: Porcentagem de adultos de Oligonychus ilicis sobre diferentes concentrações de extrato de mamona 

(Ricinus communis), corrigido pela fórmula de Abbott, (1925). 

 

CONCLUSÃO 

O óleo das sementes de R. communis demonstra potencial de controle sobre a fase adulta de O. ilicis em 

testes de laboratório. 
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